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Horror na Escola:  
dor e morte provocados pela violência extrema

Elaine Gomes dos Reis Alves1  

Uma menina de 11 anos morreu neste domingo (7), após ter 
sido brutalmente espancada por colegas da Escola Municipal 
Tia Zita, em Belém do São Francisco, no sertão do Pernambuco.  
(CNN Brasil, 2025).

Começo este capítulo em setembro de 2025, quando os 
noticiários nos agridem e nos assustam com a notícia da morte 
da menina Alícia Valentina, aos 11 anos de idade, espancada no 
banheiro da escola, por cinco colegas, em Belém de São Francisco/
PE. O agressor mais velho tinha 13 anos e os outros quatro são 
menores de 12 anos. Cinco crianças mataram outra criança! Até 
quando?

A morte trágica vem transitando no ambiente escolar por 
meio de brigas, balas perdidas, suicídios, homicídios e massacres. 
Ataques em escolas, no Brasil, são um marco do século XXI. O 
primeiro registro foi em 2002, em Salvador/BA, com duas mortes. 
Entre 2002 e fevereiro de 2025 foram registrados 42 ataques, com 
43 escolas afetadas (Aracruz/ES teve duas escolas envolvidas). 

1 Sócia-Fundadora da Prestar Cuidados em Psicologia; Membro do Laboratório 
de Estudos sobre a Morte do Instituto de Psicologia USP.
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182 pessoas foram diretamente atingidas, resultando 53 mortes 
e 129 feridos. Dessas 43 escolas, 36 são instituições públicas (16 
municipais e 20 estaduais) e sete são escolas privadas. Em 18 
ataques, armas de fogo foram o principal instrumento; em 21 deles 
foram empregadas armas brancas. Ataques com armas de fogo são 
os mais letais e foram responsáveis por 42 das 53 mortes (seis 
foram dos perpetradores), enquanto as armas brancas causaram 11 
mortes. (Carneiro & Afonso, 2025; Pellanda & Abramovay, 2025; 
Alves, 2024; Louzada, 2024).

A violência escolar já vem sendo discutida há anos, mas 
as ações de prevenção ainda são incipientes. Segundo dados do 
DataSus, somente em 2024, foram notificados 15.759 episódios de 
violência interpessoal (Estado de Minas, 2025). Para que se possa 
organizar ações específicas é importante distinguir os diversos tipos 
de violência que, em qualquer um deles, pode resultar em tragédia.

1)  Violência na escola – A escola é local onde ocorrem violências 
de origens internas e externas. Internamente: entre alunos, 
professores e outros colaboradores (físicas e psicológicas). O 
suicídio na escola também é uma violência. Externa: Começa 
fora dos portões da instituição, que acaba sendo invadida na sua 
continuidade. Em 25/09/2025 uma escola no Ceará foi alvo de 
ataque por facção criminosa e dois adolescentes foram mortos.

2)  Violência da escola – É institucional, dirigida à estudantes, 
professores e famílias por regras e sanções injustas, exigências 
extremas e exploratórias e tratamentos humilhantes, em geral, 
por discriminação e preconceito. É originada na direção ou 
funcionários da escola. 

3)  Violência à escola – Ocorrem no entorno ou na sociedade e a 
invade, ou é dirigida diretamente contra a instituição e aqueles 
que a representam, como professores, diretores e alunos. Pode 
ser depredação de patrimônio, tráfico de drogas, tiroteios na 
comunidade e os ataques por agressor ativo. 
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Segundo Michaud (1989), a violência surge quando um 
ou vários atores em interação, agem de forma direta ou indireta, 
maciça ou esparsa, engendrando danos a uma ou várias pessoas em 
graus variáveis, em sua integridade física ou moral, em suas posses, 
ou em suas participações simbólicas e culturais. 

A escola é espaço de convívio diário, aprendizagem, 
inclusão social, desenvolvimento humano, de construção de 
identidade, de sentimento de pertencimento, de interações sociais 
e de incentivo à pluralidade e respeito à diversidade, entre diversos 
atores como professores, gestores, funcionários, estudantes, famílias 
e comunidade local (Carneiro & Afonso, 2025; CFP, 2023) “Trata-
se da composição de uma identidade coletiva construída por cada 
pessoa que integra aquele espaço.” (Unicef, 2025, p. 8). 

Ataques à escolas

“Infelizmente as violências do cotidiano costumam ser banalizadas 
e desconsideradas.” (Alves, 2024).

Os primeiros registros de tiroteios dentro da escola datam 
do século XIX, nos Estados Unidos da América (EUA), entretanto, 
ataques por agressor ativo tiveram início no final da década de 
1980, também nos EUA.  O primeiro caso ocorreu em 1989, em 
Stockton, Califórnia, quando um atirador matou 5 crianças no 
pátio de uma escola, deixando 32 feridos. No mesmo ano, um 
ataque em uma escola no Canadá deixou 14 mortos e 14 feridos 
(Brasil, 2023).

Em 20 de abril de 1999 ocorreu o ataque em Columbine, 
Colorado (EUA), quando dois estudantes mataram 13 pessoas, 
feriram 24 e se mataram e tem servido de inspiração para as 
violências atuais. As investigações do Federal Bureau off investigation 
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(FBI) concluíram que um dos perpetradores era admirador do 
nazismo e o outro admirava um extremista branco. 

O ataque de Columbine teve ampla cobertura da imprensa 
e gerou grande comoção, tornando-se o marco do fenômeno de 
ataques à escolas, sendo designado “efeito Columbine”. Esse tipo 
de crime traz o estigma e o preconceito em seu escopo, como a 
cultura armamentista, violência extrema, misoginia, machismo, 
supremacismo branco, capacitismo, homofobia, polarização 
social, o extremismo (muitas vezes, como apoio ao nazismo) e a 
cultura incel. 

O termo Incel é uma abreviação de “celibatários 
involuntários” (involuntary celibates) e surgiu num blog em 1997, 
para pessoas que se sentiam rejeitadas ou solitárias. Atualmente, 
diz respeito a homens que desejam estar em uma relação, mas 
se descrevem como incapazes de ter um relacionamento ou uma 
vida sexual por culpa das mulheres. O conceito gira em torno a 
rejeição das mulheres e inveja de homens com relacionamentos 
bem sucedidos e é disseminado em plataformas que compõem 
a chamada “machosfera”, como Reditt e 4chan. Alguns incels 
defendem a violência contra mulheres e contra homens com 
relações felizes. Apesar de existir há décadas, a cultura incel se 
fortaleceu e se espalhou pelo mundo com a chegada das redes 
socais. (BBC News, 2025).

Agressores ativos ou perpetradores não tem um alvo 
definido, seu único objetivo é matar o maior número possível 
de pessoas, alcançar notoriedade e deixar seu nome gravado na 
história. Estudos indicam que os autores de violências extremas 
nas escolas costumam deixar pistas sobre a sua intenção de 
causar danos, como amigos, familiares, colegas da escola e redes 
sociais (Melo, 2025). Com exceção de um caso, os ataques foram 
praticados por homens, alunos ou ex-alunos, motivados por 
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discursos de ódio. Os jovens podem ser cooptados por plataformas 
criadas por grupos extremistas para organizar comunidades de 
ódio e mobilizar ataques (UNICEF, 2025).

Ataques violentos em escolas (ataques armados, ameaças 
coletivas, agressões físicas generalizadas ou episódios de pânico 
coletivo) causam impactos psicossociais multifacetados, desde 
quadros agudos de sofrimento psíquico (ansiedade, depressão, 
sintomas de estresse agudo e transtorno de estresse pós-
traumático – TEPT) até sensação de insegurança crônica, ruptura 
de vínculos deterioração da confiança social e institucional  
(Carneiro & Afonso, 2025).

Ataques contra escolas costumam combinar oito 
elementos: 1. Motivação (desejo de vingança, ressentimento 
com a sociedade e espaço escolar); 2. Identidade ou associação 
à ideologias extremistas e de exaltação do ódio; 3. Planejamento 
(baseados em elementos de ataques anteriores); 4. Busca por 
notoriedade (praticar ataque contra uma escola é um meio de 
obter atenção social); 5. Desejo de registro do ataque e controle da 
narrativa do crime (facilitado por câmeras de vídeo, equívocos na 
cobertura da imprensa, fascínio, viralização e superexposição dos 
ataques em plataformas e redes sociais da Internet); 6. Exaltação 
de armas (brancas e de fogo); 7. Gamificação da vida e da violência 
(planejam e vivenciam o ataque como um jogo de videogame); 
8. Utilização da Internet para cooptação, estabelecimento de 
subcomunidades de ódio, mobilização, “chamados para a ação” 
(calls to action) e articulação dos ataques (Brasil, 2023, p. 23-24).

Cultura escolar autoritária, subcultura neonazista, 
banalização e glorificação da violência, cultura armamentista, 
desumanização do outro, racismo, LGBTQIA+ fobia, misoginia, 
capacitismo, xenofobia, intolerância religiosa, gordofobia, 
extremismo, dentre outros preconceitos que habitam as escolas, 
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geram impactos traumáticos significativos, afetam os grupos mais 
vulneráveis e podem gerar violências (Louzada, 2024; UNICEF, 2025).

O termo “bullying” pode apagar as especificidades de cada 
tipo de discriminação citada acima. A discriminação no ambiente 
escolar está além das interações entre escolares; são práticas 
estruturais que envolvem ações e omissões do próprio sistema 
educacional com consequências na construção da identidade, na 
aprendizagem e no desenvolvimento do indivíduo. (Pellanda & 
Abramovay, 2025).

Não menos importante, as micro violências, 
frequentemente despercebidas e naturalizadas colaboram com o 
ambiente de insegurança. As micro violências ou microagressões 
(xingamentos, ofensas, discussões, desrespeito, incivilidades, 
discussões e formas grosseiras de expressão), cada vez mais comuns, 
são formas reais de violência (ABRAMOVAY, 2021) e podem levar 
à violência extrema.

Ataques de violência extrema contra escolas costumam 
ser copycat, ou crimes por imitação, influenciados por um crime 
anterior, se destacam e atraem a atenção pública. São ações 
premeditadas e intencionais à uma ou mais escolas cujo objetivo 
é a morte das vítimas e causar dor, medo e sofrimento à sociedade 
e comunidade escolar. Os agressores costumam agir sozinhos 
ou em duplas, buscam reconhecimento, atenção e notoriedade  
(Brasil, 2023).

Experiência

“A gente não vai sem medo, vai apesar dele”. (Noal, 2017).

Trabalhar com a área da Psicologia em Emergências 
e Desastres me permite atuar em situações extremas diversas 
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(mortes por adoecimento, tentativa de homicídio e homicídio, 
tentativa de suicídio e suicídio e ataques por agressor ativo), com 
professores, alunos, diretores e coordenadores. São oportunidades 
de experiência pessoal que trazem intenso conhecimento.

Entre 2019 e 2024, pude atuar em quatro escolas 
violentamente atingidas por agressor ativo, sendo três no Estado 
de São Paulo e uma no Espírito Santo. Foram experiências intensas 
cujas consequências pude acompanhar de perto. Estar presente no 
ambiente de escolas “feridas” trouxe muito aprendizado e muito 
sofrimento também. 

Na primeira escola, na qual ocorreram sete mortes (cinco 
alunos e duas funcionárias) e onze feridos, integrei a equipe do 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo que foi 
fortalecida com a presença de psicólogas e assistentes sociais 
de outras organizações e dezenas de voluntários. Nossas ações 
iniciaram no mesmo dia do ataque. Treinamos os psicólogos 
que se apresentaram como voluntários, em Primeiros Cuidados 
Psicológicos – PCP, para ações durante o velório coletivo e para 
os dias posteriores. Após reunião com representantes de secretarias 
estaduais e municipais, das redes municipais e estaduais de saúde, 
assistência, educação e justiça, pais de alunos e funcionários da 
escola, formou-se uma força tarefa para realização de atividades 
culturais, artísticas e apoio psicossocial, realizadas nas dependências 
da escola e nas instituições municipais de saúde que a avizinhavam. 
Com as aulas inicialmente suspensas foram realizadas rodas 
de conversa, atendimentos individuais, orientações e, quando 
necessário, encaminhamentos à rede de assistência em saúde. O 
acolhimento foi oferecido à todas as pessoas que procuravam o 
atendimento e não apenas para a comunidade da escola atingida 
(Alves, 2024; Fedri, 2023).
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Tivemos contato direto com escolares sobreviventes, pais 
e parentes das vítimas e com profissionais da escola. Participamos 
do sofrimento e do esforço que faziam para não tocar no assunto 
e ‘não-mais-lembrar-do-acontecido’ acreditando que essa era a 
melhor forma de seguir em frente. A morte estava presente naquela 
escola. Pesava... Mesmo assim, o assunto era tabu. Profissionais 
especialistas em luto tiveram dificuldade para autorizar ou validar 
o debate e a reflexão sobre o ocorrido. Após o ataque, o índice 
de depressão, distúrbios de ansiedade, ideação suicida, tentativa 
de suicídio entre escolares aumentou na cidade e um suicídio foi 
confirmado.

No espirito Santo, o perpetrador invadiu duas escolas 
(pública e privada respectivamente) deixando quatro mortos e 
doze feridos. O ataque aconteceu no final do ano letivo e - para 
acolher profissionais, alunos e familiares - a escola reabriu por uma 
semana antes do início das férias. Várias equipes de profissionais de 
educação, de psicologia e um psiquiatra atuaram nesta instituição. 
Enquanto realizávamos rodas de conversa e atendimentos 
individuais, outra equipe ofereceu palestras e algumas oficinas 
(pintura e dança indígena, música, grafite, esportes). A nossa 
equipe realizou 72 atendimentos psicológicos, 3 rodas de conversa 
dirigida e 36 atendimentos psiquiátricos com 11 encaminhamentos 
de emergência. 

Na terceira escola, em São Paulo, uma professora faleceu e 
três pessoas ficaram feridas. Alunos e familiares receberam cuidados 
em saúde mental e atenção psicossocial (SMAPS). Os professores 
não tiveram o tempo necessário para receberem os Primeiros 
Cuidados Psicológicos – PCP, pois havia uma exigência dos 
gestores de que estivessem em sala de aula e cumprissem o horário 
de trabalho. Após muita insistência, conseguimos realizar quatro 
rodas de conversa dirigida durante aproximadamente um mês.  
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Os escolares receberam atendimento psicológico no local durante 
três meses, oferecidos por nossa equipe (Instituto de Psicologia USP 
e Núcleo de Intervenção Psicológica em Emergências e Desastres – 
NIPED) e outras. Também foram oferecidas oficinas de pintura e 
esportes para alunos e, de yoga e música para os professores.

Na quarta escola, também no Estado de São Paulo, o 
agressor de 16 anos deixou uma aluna morta e três pessoas feridas. 
Nesta escola nossa participação foi menor, fizemos escuta ativa 
e rodas de conversa com diretora, funcionários da secretaria e  
da limpeza. 

Em escolas que sofrem ataques por agressor ativo se 
observa o susto pela violência inimaginável, indignação com as 
mortes, ferimentos e o terror provocados, medo da volta às aulas,  
dificuldade para entrar na escola, sobressalto com qualquer barulho, 
distúrbios do sono e/ou alimentar, insatisfação com fotografias dos 
falecidos expostas nas paredes da escola, professores e alunos muito 
assustados e preocupados com novo ataque, insatisfação com a 
pintura ou reforma da escola antes da reabertura (referem não 
reconhecer a própria escola), revolta com música alta no ambiente 
escolar. Foi observado ideação suicida.

Também é esperado a solicitação de transferência de 
alunos e profissionais, absenteísmo, afastamentos de professores 
por adoecimento mental e pedidos de demissão. Podem ocorrer 
casos de transtorno de ansiedade generalizada – TAG, pensamentos 
suicidas e tentativas de suicídio. Em uma das escolas foi confirmado 
um suicídio de aluno. Casos de estresse pós traumático – TEPT, 
abandono escolar e depressão foram referidos.

Nossa experiência mostrou também que, entre os 
atendimentos oferecidos à população, as rodas de conversa são 
essenciais e indispensáveis. Ela promove encontro entre as pessoas 
afetadas e possibilita o compartilhamento de emoções, sensações, 
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medos e sofrimento, esclarecimentos e orientações. Além de 
acolher, ela permite a sensação de pertença, tão importante em 
momentos de vulnerabilidade. Observamos que as rodas de 
conversa diminuem os atendimentos individuais, uma vez que, 
a maioria dos participantes se sentem satisfeitos, dispensando o 
atendimento individual. Outra vantagem é que, de acordo com 
as falas, perguntas e posturas corporais é possível perceber quem 
necessita de atendimento especializado (psicologia, psiquiatria, 
serviço social e outros) e fazer encaminhamentos.

Após o ataque à Escola Estadual Raul Brasil (Suzano/SP) 
em 2019, foi criada a Lei 13.935, de 11 de dezembro de 2019, 
que dispõe sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço 
social nas redes públicas de educação básica e estabelece no Art. 1º 
que “As redes públicas de educação básica contarão com serviços 
de psicologia e de serviço social para atender às necessidades e 
prioridades definidas pelas políticas de educação, por meio de 
equipes multiprofissionais” (Brasil, 2019).

Entre outras ações realizadas em instituições de ensino, 
algumas deixaram uma marca mais profunda:  A morte de dois 
irmãos em acidente automobilístico (8 e 13 anos); um afogamento 
(11 anos); homicídio entre alunos; morte de criança de 10 anos 
após uma queda na escola; alguns casos de suicídio entre alunos e 
de um professor e tentativa de homicídio com ferimentos graves. 
Ainda, consultorias por morte de adolescente dentro da escola por 
bala perdida, por ameaça de ataque e de homicídio entre outras. 

Em todos os casos foi possível perceber a falta de preparo 
entre educadores e a necessidade da Educação para a Morte. Caso 
haja o risco de a escola ser considerada responsável pela morte 
ou ferimento, mais agitação, desorganização e medo são comuns 
(Alves, 2024).
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A morte trágica é sempre escancarada, mesmo que não 
haja presença da mídia. É repentina, inesperada, invasiva, instiga 
a curiosidade e especulações, dificulta a compreensão e o controle 
de suas consequências, nos deixa indefesos (Kovács, 2021). Além 
de ataques por agressor ativo, inclui-se aqui todo tipo de acidente 
dentro e fora da escola, tais como quedas, balas perdidas, morte 
súbita, raios, overdose, atropelamentos, afogamentos, suicídios, 
homicídios, desastres, por meio de transporte e outros. Entre 
adolescentes (mas não só) ainda podem ocorrer mortes devido aos 
jogos de desafios, disputas de velocidade e violências. 

Em qualquer situação em que a morte esteja envolvida, 
colegas de trabalho dificilmente sabem como lidar com professores 
que perderam alunos. Os professores não sabem como agir com 
alunos, principalmente com aqueles que são mais próximos de 
quem faleceu. A instituição tem dificuldade em lidar com seus 
profissionais, com a família da pessoa falecida, estudantes e com os 
alunos de um professor que vem a óbito (Alves, 2023). 

Toda morte trágica surpreende, desorganiza e desestabiliza, 
causa medo e insegurança, torna mais difícil a convivência com 
a falta inesperada e dificulta a elaboração do luto. Proporcionar 
momentos de fala, autorização, validação e expressão de emoções e 
sentimentos é sempre indicado.

Primeiros Cuidados Psicológicos - PCP

“Para ‘tratar’ basta ter conhecimento, mas, para ‘cuidar’, é 
necessário respeito, olhar, escuta e atenção”. (Alves, 2016).

Após eventos extremos em escolas, alunos, funcionários 
e familiares ficam extremamente assustados e vulneráveis. A 
surpresa e a incredulidade (nunca imaginei que aconteceria 
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comigo) são acompanhados de raiva e indignação. Emoções, 
sentimentos e pensamentos confusos desorganizam as pessoas, 
que querem entender o que e por quê aconteceu. Sintomas de 
estresse pós-traumático são comuns, como susto ao ouvir sons 
parecidos, mal-estar no local do crime, pensamentos intrusivos, 
ruminação, inapetência, tristeza, medo e sono entrecortado, 
insônia ou pesadelos. Em geral, esses sintomas deixam de existir 
após aproximadamente 30/40 dias. 

Toda situação traumática pode produzir adoecimento 
psíquico. Ações de resposta em Saúde Mental e Apoio Psicossocial 
(SMAPS) precisam ser imediatas. Devem acontecer nas primeiras 
48h/72h e continuar por aproximadamente três meses após o 
evento, quando as sequelas começam a emergir. Durante todo o 
processo, os fatos devem ser analisados para proposição de cuidados 
a curto, médio e longo prazo (Alves, 2024). 

Os alunos da sala da pessoa falecida (estudante ou 
professor) precisam receber cuidados rápidos e diferenciados. 
Familiares devem ser esclarecidos, orientados e, se necessário, 
atendidos. O tipo de morte e a forma como ela acontece afeta as 
pessoas e o ambiente escolar de maneiras diferentes, é necessário 
que uma avaliação seja realizada por pessoa especializada e externa 
a instituição, para estabelecer um plano de cuidados.

Os Primeiros Cuidados Psicológicos – PCP traz 
diretrizes básicas para aqueles que oferecem cuidados à pessoas 
em sofrimento intenso após uma tragédia. Os PCPs orientam a 
importância do respeito a dignidade, a cultura e as habilidades das 
pessoas assistidas, incluindo apoio psíquico e social (OPAS, 2015).

PCPs implicam em: 1. oferecer apoio e cuidados práticos 
não invasivos; 2. avaliar necessidades e preocupações; 3. ajudar 
as pessoas a suprir suas necessidades básicas (alimentação, água e 
informação); 4. Escutar, sem pressioná-las a falar; 5. confortar e 
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ajudá-las a se sentirem calmas; 6. Auxiliar na busca de informações, 
serviços e suportes sociais; 7. proteger de danos adicionais  
(OPAS, 2015).

As pessoas são afetadas de formas diferentes, sendo 
possível encontrar uma grande variedade de reações e sentimentos. 
É esperado que se sintam sobrecarregadas, confusas ou muito 
desorientadas sobre o que está acontecendo. Podem estar 
amedrontadas, ansiosas, anestesiadas ou insensíveis. Algumas 
podem ter reações leves, outras, mais severas. As reações dependem 
de fatores como natureza e severidade do fato; experiência anterior 
em situações de crise; apoio recebido de outras pessoas durante a 
vida; estado de saúde física e mental; histórico pessoal e familiar 
de problemas de saúde mental; cultura e tradições pessoais; idade 
- nas diferentes faixas etárias as reações são muito distintas -.  
(OPAS, 2015).

Os PCPs podem ser realizados por qualquer pessoa, desde 
que treinada por profissional experiente. Pressupõem capacidade 
de ouvir as histórias das pessoas, sem pressioná-las a falar, sobre 
sentimentos e reações que tiveram em relação a um evento. Não 
se deve solicitar uma descrição detalhada sobre o motivo do 
sofrimento ou a ordem cronológica dos acontecimentos, a menos 
que a pessoa queira. Os cuidados envolvem fatores que parecem 
ser mais úteis à recuperação das pessoas em longo prazo: sensação 
de segurança, próximos às pessoas, calmos e esperançosos; acesso 
a apoio social, físico e emocional; e serem capazes de ajudar a si 
mesmas. (OPAS, 2015).

Cabe aos profissionais avaliar se a pessoa necessita apenas 
de apoio psicossocial, especializado imediato ou cuidados médicos 
de emergência, se está seriamente abalada a ponto de não conseguir 
cuidar de si e de outros, ou mesmo se podem ferir outras pessoas. 
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O guia segue a orientação da “Pirâmide de Intervenções para 
Serviços de Saúde Mental e Apoio Psicossocial em Emergências” – 
Pirâmide de IASC (2007), que tem como necessidades prioritárias: 
1. apoio às necessidades básicas e de segurança para proteção à vida 
(hidratação, alimentação, higiene, vestuário); 2. Fortalecimento 
de apoios comunitários e familiares e ativação das redes sociais e 
espaços de apoios tradicionais; 3. Apoio específico especializado 
com intervenção prática; 4. Profissionais da área de saúde mental 
(IASC, 2007).

Pessoas que passam por situações extremas têm suas vidas 
profundamente alterada. O apoio psicossocial pode ressignificar 
valores e objetivos de vida, possibilitar condições para recuperação, 
fortalecimento e engajamento em causas que contribuam na 
superação do sofrimento. Acolhimento, paciência e atenção são 
prioridades fundamentais (Souza, 2025; OPAS, 2015). 

Os PCPs têm como princípio: observar, escutar e aproximar 
O trabalho deve envolver respeito à segurança, à dignidade e aos 
direitos das pessoas, levando em consideração a importância do 
autocuidado. (OPAS, 2015).

Protocolo de Preparação de Resposta

“Quando se pensa em segurança e prevenção nas escolas, raramente 
o tema morte e ações de resposta após um evento trágico, são 
abordados”. (Alves, 2025).

Tragédias em escolas vão continuar acontecendo... 

As instituições de ensino devem se organizar e providenciar 
ações de prevenção e de resposta (plano de contingência) após uma 
tragédia. Todo planejamento deve ser baseado em sua realidade 
social, estrutural, cultural e singular. Preparação e treino são 
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essenciais para enfrentamento e sobrevivência em qualquer tipo 
de tragédia. 

Historicamente, as providências de proteção e prevenção 
para mitigar riscos e possíveis danos, só surgem após uma tragédia. 
A segurança é um processo contínuo que deve envolver estudantes, 
professores, profissionais da escola, familiares, vizinhança e 
autoridades. 

Toda instituição deve identificar, mapear e analisar 
seus riscos e ameaças (físicas, estruturais, ambientais, de saúde, 
sociais, digitais e reputacionais) e providenciar um plano de ações 
necessárias de prevenção e de resposta. Medidas simples produzem 
resultados eficazes: vistorias periódicas em todas as áreas da escola; 
manutenção regular de equipamentos; sinalização visual clara em 
áreas de risco; controle rigoroso nas entradas e saídas da escola; 
capacitação de profissionais com base na Lei Lucas, n. 13.722/2018 
(noções básicas de primeiros socorros para funcionários de escolas 
e creches); implementação de rotinas e planos de evacuação; 
sinalização de rotas de fuga e treinamentos. (Cosafe, 2025).

O uso da tecnologia pode produzir um sistema integrado 
de segurança e ser muito eficaz, como câmeras que identificam 
padrões suspeitos e movimentações atípicas; sensores de som 
(brigas e eventos anormais); análise do fluxo de pessoas; biometria, 
reconhecimento facial ou cartões de identificação; fechaduras 
inteligentes; alarmes com respostas automáticas; botões de pânico 
e aplicativos de emergência que aceleram a resposta em situações 
de crise; rádios internos e aplicativos de comunicação; notificações 
em massa que informam rapidamente pais e responsáveis sobre 
ocorrências relevantes; monitoramento de plataformas digitais; 
gamificação e educação digital; segurança cibernética e proteção 
de dados (Cosafe, 2025).
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Estes e outros dispositivos estão à serviço da segurança. 
Sabemos que muitos não são acessíveis à escolas públicas, 
entretanto, existem verbas disponíveis para segurança escolar que 
devem ser exigidas por cada gestor. 

Orientações importantes a serem consideradas:

•	Portas propícias para fuga imediata
•	Sinalização de rotas de fuga e ponto de encontro.
•	Criação um staff de professores, gestores e pessoal administrativo 

para substituição de profissionais imediatamente após o ataque 
e posteriormente, para os casos afastamentos que ocorrem ao 
longo do período de recuperação.

•	Definir a função de cada funcionário da escola (encontrar 
vítimas, evacuar escola, acionar o botão de pânico, ligar para 
polícia e SAMU, etc.).

•	Essencial: Treinamentos e simulados frequentes.

Essas e outras possibilidades de segurança e prevenção 
não são suficientes se a comunidade escolar não for educada e, 
principalmente treinada. A psicoeducação sobre convivência 
humana, respeito às diferenças e inteligência emocional deve fazer 
parte da rotina escolar. Treinamentos constantes sobre evacuação 
seguindo rotas de fuga e pontos de encontro e para enfrentamento 
de agressor ativo são estratégias fundamentais para salvar vidas. 
Como exemplo, cito os protocolos de segurança FEL (fugir, 
esconder e lutar); Run, hide, fight (correr, se esconder e enfrentar); 
ALICE (alertar, bloquear, informar, combater e evacuar); ou 
V.I.D.A.S. (visualizar, informar, defender, abrigar e sair). Estas são 
estratégias dinâmicas que aumentam a chance de sobrevivência 
(Cosafe, 2025).

Após eventos extremos, a escola precisa agir rapidamente 
para salvar vidas, evacuar o local e proporcionar cuidados imediatos 
aos afetados - pessoas feridas, familiares de mortos e feridos, 
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familiares do(s) agressor(es), à comunidade escolar, à vizinhança e 
a outras também afetadas pelo evento (Alves, 2025a).

A elaboração de um plano de contingência para ataques 
e outras calamidades auxilia nas ações de resposta e recuperação 
da comunidade escolar. O documento deve incluir a colaboração 
de diversos órgãos, como secretarias de segurança pública, saúde, 
educação e assistência social. E ainda definir responsabilidades 
de cada setor, com medidas de saúde e segurança, avaliação de 
vulnerabilidades, treinamentos e ações para saúde mental e 
assistência profissional continuada (Alves, 2025a, p. 121).

Ao realizar ações de resposta nas escolas pude observar 
ações adequadas, outras nem tanto e a ausência de ações necessárias. 
O que mais me chama a atenção é o fato de que a maioria das 
escolas públicas e privadas não têm sinalização de rota de fuga e 
ponto de encontro pré-determinado.

A partir de nossa experiência deixo, aqui, algumas ações 
importantes e necessárias logo após uma tragédia na escola 
(UNICEF, 2025; Alves, 2025a, 2024):

•	Acionar imediatamente a Polícia Militar (190) e o Serviço de 
atendimento Móvel de Urgência – SAMU (192).

•	Identificação imediata de vítimas diretas (mortos e feridos) para 
providências necessárias e informação – cuidadosa – de seus 
familiares.

•	Contratação de empresa especializada para limpeza do local do 
crime. Jamais utilizar profissionais que trabalham na escola para 
essa função. 

•	Disponibilizar atendimento médico e psicológico imediato nas 
proximidades da escola.

•	Organização e treinamento de profissionais para os Primeiros 
Cuidados Psicológicos – PCP como resposta imediata às pessoas 
em sofrimento.
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•	Traçar diretrizes para o trabalho voluntário e realizar treinamento 
em PCP. 

•	As ações de resposta devem ocorrer nas primeiras 48-72 horas 
após o evento extremo.

•	Em caso de suicídio, iniciar um projeto de posvenção (cuidados 
posteriores ao evento) para toda comunidade escolar.

•	Acionar equipe de comunicação e traçar diretrizes para lidar 
com a imprensa, familiares de vítimas e divulgação de boletins 
de informação. É comum que jornalistas abordem pessoas 
vulneráveis e invadam o espaço escolar na busca por imagens 
impactantes e podem expor o local do crime, pessoas e, 
principalmente, menores de idade.

•	Eleger um local para centro de informações.
•	Definir local para acolhimento de familiares, que precisa ser 

próximo ao local da tragédia.
•	Designar médicos e psicólogos para acompanhamento de 

famílias ao IML, em hospitais e, se necessário, em domicílios.
•	Definir equipe para cuidados de urnas e ritos funerários.
•	Apenas locais onde houver sinais de violência devem ser limpos 

e – se necessário – reparados e pintados. Toda reforma na escola 
deve ser organizada em consenso com a comunidade escolar.

•	Cuidado especial com os pertences de alunos e funcionários que 
devem ser cuidadosamente colocados em caixas individuais, 
com nome do proprietário e ser entregue com respeito. Em 
uma das escolas, a professora recebeu seus pertences, após 
duas semanas do ataque, sujos de sangue. Em outra, todos os 
pertences foram colocados em sacos de lixo preto, com o nome 
em fita adesiva e “jogados” num canto. 

•	Pertences sujos e danificados devem ser limpos e retificados, se 
possível. 

•	Após os ritos funerários a escola (não as salas) pode ser aberta 
– com a presença de psicólogos, psiquiatras, assistente social e 
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voluntários treinados em PCP para recepção de funcionários, 
alunos e familiares (talvez a comunidade). 

•	A rede de atenção em Saúde Mental deve priorizar a emergência. 
Pode haver outras equipes de Cuidados Integrativos, desde que 
tenham cautela e parcimônia e sejam monitorados.

•	Exigir registros dos atendimentos de todas as equipes que 
atuarem no pós evento.

•	A reabertura da escola deve ser para que sua população (alunos, 
familiares, professores e funcionários) circulem livremente para 
encontros, abraços, reconhecimentos... Atividades contidas 
e controladas (como palestras e atividades dirigidas) não são 
adequadas logo após um evento extremo.

•	Rodas de Conversa Dirigida, atendimentos psicológicos e 
psiquiátricos devem ser oferecidos em dias e horários fixos.

•	Psicólogos e psiquiatras especializados ou treinados em PCP 
podem circular pela escola e oferecer atendimentos conforme 
solicitação ou percepção de necessidades (atendimento volante).

•	Observar a necessidade de busca ativa de pessoas em risco.
•	Ações devem ser planejadas e discutidas diariamente entre 

secretarias de educação, de saúde, gestores da escola e equipes 
de profissionais em ação. 

•	Todo atendimento, ações como roda de conversa e 
encaminhamentos devem ser registrados e discutidos. Trata-se 
de documento importante que após revisão precisa ser entregue 
à rede de atenção para acompanhamento.

•	Ações de descompressão devem ser realizadas diariamente com 
as equipes em ação, para prevenção de agravos à saúde mental 
dos profissionais.

•	Definir responsabilidade pelo acompanhamento de tratamentos 
médicos, psicológicos e outras necessidades (fisioterapia, 
fonoaudiologia, próteses etc.) a curto, médio e longo prazo.

•	Estar preparada para indenizações por morte e outros danos, se 
necessário.
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•	Definir a condição necessária para o retorno à rotina escolar, que 
deve ocorrer paulatinamente.

Após uma tragédia, toda alteração no espaço escolar, na 
programação, quadro de funcionários, sala de aulas, ou qualquer 
outra deve ser realizada em conjunto com alunos e funcionários da 
escola. É comum a reforma ou mudança na escola, como pinturas, 
móveis, alterações de salas, retiradas de carteiras, aquisição de 
novos móveis e objetos para embelezar o ambiente. Tais mudanças 
costumam incomodar e até mesmo agredir os frequentadores da 
escola, que não participaram das decisões. São ações necessárias 
e importantes, mas é obrigatória a participação da comunidade 
escolar para validar sensação de pertença. Na crise não se faz 
mudanças (Alves, 2024; 2025a).

Considerações finais

A Psicologia da Gestão Integral de Riscos, Emergências 
e Desastres tem papel importante em ações de prevenção e 
de resposta a violência extrema em escolas. É importante a 
presença ou consultoria de profissional especializado na área 
para planejamento de identificação e mitigação de risco, para 
enfrentamento de situações traumáticas e para o processo de 
reconstrução. Intervenções psicossociais articuladas à rede de 
ensino e equipamentos da rede de proteção são fundamentais para 
reduzir a violência e suas consequências, promover fortalecimento 
emocional e um ambiente escolar mais seguro e acolhedor. 

Agressores costumam comunicar suas intenções na escola, 
em casa e nas redes sociais. Sinais não podem ser desconsiderados. 
Toda escola deve ter espaços e canais de comunicação abertos para 
que alunos, professores, funcionários, familiares e comunidade 
do entorno possam fazer denúncias. Esses canais devem ser 



Sumário 203

Horror na Escola: dor e morte provocados pela violência extrema

Autores

coordenados por profissionais preparados para identificar 
comportamentos de risco e agir; devem também garantir o 
anonimato e ser amplamente divulgados. Toda e qualquer suspeita 
deve ser informada, conforme jargão “you see, you talk”, “você vê, 
você fala”, em outras palavras: se ver ou ouvir deve comunicar 
(Rodrigues, 2025).

Porém... seriam os agressores vítimas da sociedade? 
Agressores agredidos, agridem? Se as desigualdades forem 
respeitadas, se o aluno “problema” receber mais atenção e cuidado 
dos educadores, seria um “aluno problema”? Claro que só essas 
reflexões não são suficientes, mas seriam importantes? A violência 
é resultado de desigualdades sociais, de micro violências, de regras 
sobre “ser” e “ter” e padrões de comportamento estabelecidos por 
minorias que excluem aqueles que não se enquadram e outras 
variáveis duras e cruéis.

Sim, a violência é resultado de maus-tratos pessoais, 
institucionais e sociais.

Os estigmas e preconceitos necessitam de reflexões por 
parte dos escolares, apoiados por professores, que também precisam 
fazer uma autoavaliação e reflexão de seus próprios conceitos 
e preconceitos. O respeito à diversidade deve ser preconizado 
por familiares e estimulados no ambiente escolar.  Recorrer a 
legislação existente também pode fortalecer a comunidade escolar 
e proporcionar um ambiente mais humano. A escola deve ser 
um espaço de construção de amizades e fortalecimento social. 
Ela deve promover um ambiente inclusivo, seguro e acolhedor, 
vínculos afetivos, comunitários e institucionais. O fortalecimento 
de habilidades individuais e coletivas e da autoestima são 
responsabilidades da escola, da família e da sociedade.

Ainda há muito a ser feito, mas isso também exige 
disposição do professor, que tem sido sucateado pelas instituições 
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de ensino, pela sociedade, pelos órgãos municipais, estaduais e 
federais. Está cada vez mais desestimulado e enfraquecido, muitas 
vezes ameaçado e agredido. É urgente a valorização profissional, 
social, financeira e pessoal de professores que, também precisam 
ter sua segurança, saúde e condições de trabalho garantidas. 

Urge um investimento sistemático em políticas públicas 
de prevenção e promoção da saúde mental no contexto escolar, 
apoio psicossocial permanente e garantia de direitos humanos. 

A Psicologia pode contribuir em ações preventivas: 
reconhecimento de riscos, planos de ação para mitigação dos riscos 
e danos, capacitação de gestores e professores, aconselhamento, 
acolhimento e orientação de alunos e familiares, educação e saúde 
emocional, mediação de conflitos, desenvolvimento de habilidades 
para enfrentamento de crises, treinamento em PCP e plano de 
resposta para enfrentamento de situações críticas. Ações de 
resposta e cuidados: Intervenção imediata em PCPs, acolhimento 
de pessoas da comunidade escolar e do entorno, planejamento 
de cuidados essenciais; planejamento de reabertura da escola e 
retorno às atividades pedagógicas; busca ativa de pessoas em risco; 
avaliação da saúde mental de gestores e professores; planos de 
cuidados à professores e gestores. 

A Psicologia pode fazer muito mais. É preciso atenção às 
necessidades que surgem momento a momento, planejamento de 
ações a partir dessas necessidades e cuidado integral à comunidade 
escolar.

Um mês após a morte da menina Alícia – citada no início 
deste texto -, outros escolares e professores já foram agredidos e 
mortos. Vinte dias depois, dois adolescentes foram mortos dentro 
da escola durante um ataque realizado por facção criminosa. 
Quantas Alícias precisarão morrer até que medidas sérias sejam 



Sumário 205

Horror na Escola: dor e morte provocados pela violência extrema

Autores

realmente implementadas na prevenção da violência? Quando a 
violência escolar será reconhecida como um grave problema de 
saúde pública? A violência pode ter início em casa ou na escola, 
mas é alimentada e fortalecida na sociedade, na competição do 
mais belo, mais bem sucedido, mais competente, mais popular, 
mais feliz, mais...

Violência é, antes de tudo, uma questão de agressões e de maus-
tratos. [...] ela deixa marcas. (Michaud, 1989, p. 8).
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